
  

fissistência social 
Numa reiinião dos governadores ci- 

vis do país a que presidiu o sr, Mi- 
nistro do Interior, fez o sr, Sub-Se- 
cretário de Estado da Assistência So- 
cial uma lúcida exposição que definiu 

as directrizes da ptlítica a seguir pe- 

lo Governo em matéiia de assistência, 
Ocupou duas sessões a brilhan- 

te exposição do sr. dr, Deniz da 

Fonseca de que os jornais diários de- 

ram, na altura, um resumo sintético, 

Importa fixar os princípios que vão 

enformar a reforma. 
Precisamos, antes de mais nada, de! 

ter presente que se engeitam os êrros 

do passado e se repudia c sistema 

falso de assistência individualista, for- 

çosamente pulverizada e inoperante. 

Procurava-se aliviar a miséria, mas 

não se combatiam as suas causas ao 

mesmo tempo que muito se sacrifica- 

va ao espectaculoso que a assistência 

cristã não deve comportar, 

Havia muita burocracia e muita 

festa, mas o resultado líquido era mí- 

nimo, porque os gastos gerais absor- 

viam o melhor das receitas. 

Era preciso seguir por outro cami- 

nho e êsse caminho traçou-o com mão 

firme o sr. dr. Deniz da Fonseca. 

Tem de tender a predominar o as- 
pecto preventivo sôbre o aspecto cu- 

rativo de assistência social, Há-de 
fazer-se mais higiene do que terapêu- 

tica, realizar mais um esfôrço de sa: 

lubridade que uma obra ds hospita- 

lização, 

Par outro lado: há que organizar a 
assistência, a partir da família e pon- 

do de lado a concepção falsa do pro- 

videncialismo do Es ado. 
A assistência incumbe, fundamen- 

talmente, à famílis e só suplectiva- 

mente, para fazer face à insuficiência 

dos séus meios, será licito recorrer a 
outras instituições. 

Será cómoda a fórmula do inter- 
namento dos indigentes com a devo- 

lução total para o Estado dos encar- 

gos da sua sustentação, ainda mesmo 

quando as famílias dispõem de recur- 

sos bastantes, mas não é justa nem 
humana. z 

A própria deísza. da dignidade da 

família exclue a aplicação dêste siste- 

ma e repele, em: absoluto, essa dou- 

trina criminosamente egoista, 

Uma estrutura séria de assistência 
—disse-o com inteira razão o sr, Sub=- 

-Secretário de Estado—tem de assen- 
tar na base da família que é a célula 
social irredatível e o elemento primá- 

rio di organização nacional, 

O mais, tudo o mais, é o acusário, 

SoP, 

O DENOCRÓTO 
Semanário Republicano de Aveiro 
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MUSEU DE AVEIRO 
Para a continuação das obras nêle 

iniciadas foi-lhe agora arbitrada a 
quantia de mais cem contos, verba 

que oxalá seja reforçada na devida 

altura e até ser concluido o projecto 

dos melhoramentos em curso, 

E' que os trabalhos já duram há 

tanto tempo... 

  

O TEMPO 
Não há maneira da chuva nos dei- 

xar, Tem sido demais, Está tudo ala- 
gado, com a agravante dum tal estado 

de coisas se reflectir na praça onde 

os produtos da lavoura escassamente 

aparecem. 
Pois se isto é para nos castigar — 

"basta de tanto sofrer!... 

  

CONFERÊNCIA 
Efectuou-se no domingo a do sr. 

Arcebispo-Bispo de Aveiro na séde do 

Spor Club Beira-Mar sôbre a obra 
missionária nas nossas colónias, acom- 

panhada de projecções luminosas. 

Fez a apresentação o sr, dr. Armé- 

nio Martins, presidiu o sr. Governa- 

dor Civil e a assistência, que era se- 

lecta, retirou satisfeita, 
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Por ciumes... 

Pelos tribunais de Viena está cor: 
rendo um processo de divórcio em 

que marido e mulher se acusam mi- 

tuameute de infedilidades conjugais, 

Com razão? Sem razão ? Vamos a ver. 
Ele tem 100 anos e ela 102, Duran- 
te 75 anos viveram felizes e contentes 
e só agora, .. 

Para o que lhes havia de dar. 

ape 

Navios bacalhoeiros 
Estão a preparar-se para o ablativo 

de viagem, visto aproximar-se a épota 

da campanha,   Que o factor sorte os guie. 

  

O ANLERSÁRIO DE “O DEMOCRATA, 
eo que sôbre êle publicam alguns colegas 

Do Diário de Coimbra : 

«O Democrata» 
Entr.u no seu 34º ano de publicação 

êste nosso distinto colega, que sob a su- 
perior direcção do'sr. Arraldo Ribeiro, 
vê a luz da publicidade na sempre já» 
vem cidade de Aveiro, 

A O Democrata, que tem sido um es- 
trenuo lutador pelos mais Tídimos prin 
cípios da muralidade e da justiça, des 
fendendo uma politica sã e os interesses 
daquela ridente cidade, enviamos os 
nossos sinceros: cumprimentos de felici- 
tações com Os desejis das maicres pros- 
peridades. 

Da Gazeta de Coimbra: 

Entrou no 34.º ano da sua publicação, 
o nosso múito prezado colega O Demo- 
crata, de Aveiro, que tem a dirigi-lo o 
vigoroso jornalista é nosso velho amigo, 
sr. Arnaldo Ribeiro. 

Felicitamo-lo e fazemos votos pelas 
suas prosperidades. E 

De O Figueirense, da Figueira da 

Foz: 

Está de parabéns o amigo Arnaldo 
Ribeiro, ali de Aveiro, por motivo do 
34.º aniversário do seu Democrata, 

E tem razão, 34 anos de vida jorna- 
Jística são a prova provada de haver 
fôrça de vontade, inteligência e coragem 
para afcontar tólas'as contrariedades. 

E o Democrata a tudo tem resistido, 

é de tal maneira que já conta 34 anos 
ese mostra rijo e fero para continuar 
a sua marcha em defesa de Aveiro e do 

Estado Novo, que nele tem uma boa es- 

cora. 
Para comemorar tal data, fez-nos cres- 

cer água na bôca com umas batrriqui- 

nhas de. ovos moles que expôs nas pá- 

ginas interiores, talvez com o propósito 
de nos fazer cair em pecado mortal, 
néste início de tempo de penitência, 

T'arrebego, dianhos 1... 
A-pesar-de tal tentação, O Democrata 

merece as nossas salllações e desejos de 

muitos mais anos, e o seu Director um 

xi-coração de parabéns com os desejos 
de que um e outro os contem, 

  

De A Aurora do Lima, de Viana 

do Castelo: 

«O Democrata» 

Este nosso prezado colega de Aveiro, 

proficientemente dirigido pelo bom ami- 

go e experimentado jornalista Arnaldo 

Ribeiro, completou 33 anos de existên- 

cia. O número comemorativo do seu ani- 

versário vem de ponto em branco. À 

abrir, um artigo alusivo à'sua obra du- 

rante os 33 anos passados e à sua vida 

agitada e espinhosa, arrostando impávi: 

do e altivo com a guerra que lhe mo 

viam. Ao centro, a fotografia do ilustre 

aveirense sr. dr. Alberto Souto, perso- 

nalidade marcante no engrandecimento 

de Aveiro e que, tão briosamente cami- 

nha na vanguarda dos seus beneméritos, 

[loso Director do rico Museu daquela cis 
dade. Como homem de caracter, como 
amigo e como advogado. é de uma leal. 
dade incontroversa. A' direita da foto- 
grafia do Dr. Alberto Souto vê-se a da 
Zémi, que nos dilícia, em O Democrata, 
com preciosas Cartas a una amiga de 

longe. 
Na; 2.º e 3.º páginas, congratulandos 

se com o éxio obtido pela representa- 
ção da fantasia-regional 1/0/ho de Esca- 
bech», no Coliseu dos Recreios, em Lis- 
boa, O Democrata arquiva as aprecia- 
ções da imprensa, fazendo-as aconipa- 
nhar das fotografias de algumas das 
lindas componentes do grupo cénico do 
Club dos Galitos e das dos srs. António 
J. Flamengo, dr. Luis Regala e João 
Lé, respectivamente autor do poema e 
ensaiador, autor dos versos e autor da 

música, 
Arnaldo Ribeiro, O intemerato director 

de O Democrata, está, pois, de parabéns 
por ver que a sua obra, a-pesar-das 
perseguições e tentativas para a fazer 
baquear, prossegue norteada nas suas 
inabaláveis convições pelo engranle- 
cimerto do Pais —- sob a égide da 
República, Abraçamo-lo sinceramente e 
desejimos-lhe, assim como ao seu bem 
redigilo semanário e a todos quantos 
nele trabalham, us maiores prosperita- 
des. 

De O Ilhavense: 

Está de parabéns o nosso caro Arnal- 
do Ribeiro, por o seu—o nosso=:Demo 
crata completar mais um ano de exis- 
tência. 

E em dia de tanto contentamento pa- 
ra o velho amigo — velho pela duração 
da amizade — aqui estamos a enviar lhe 
os nossos protestos de solidariedade e 
bem-querer, 

O seu sacrifício, os sus tormentos, 

os seus trabalhos e canceiras só os sabe | 
avaliar bem quem também os suporta, 
Por isso nós calculamos, com conscién- 
cia certa, quanto lhe há-de ter custado 

mantér íntegro, invulnerável, sublime 

na propaganda da sua linda e generosa 

Aveiro, O baluarte destemido que há 

34 anos vem dirigindo e administrando. 
Pois que chegue a muito véihinho e 

sempre com a mesma mocidade, são os 

nóssos votos sinceros, 

Muito obrigado pelas amáveis re- 

ferências com que nos distinguem. 

  

NATALIDADE 

O último Boletim do Instituto Na- 

cional de Estatística diz-nos que no 

passado mês de Outubro nasceram em 

Portugal 14.070 indivíduos — 7.191 

varões e 7.879 femeas. Os óbitos fo- 

ram, 10,412, havendo, portanto, um 

saldo de 3.658 .almas, 
Parece que é bom sinal.   

quer'como escritor; quer como escrupu- Porque, ., quem sabe é o Govêrno. 

  

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

Um adversário leal 
Os diários publicaram a noticia da 

morte, num desastre de. aviação, do vi- 
ce-almirante Lothar von Arnauld De La 
Peritre. O ás dos ases da guerra sub- 
marina de 1914-18 está ligado à nossa 
história contemporânea por forma a po- 
der ser realmente considerado como um 
adversário digno do nosso respeito. 

Foi êle que, a 14 de Outubro de 
1918, atacou o caça-minas comandado 
pelo heroico Carvalho Araújo e, tendo 
vencido pela fórça, soube prestar aos 
portugueses a sua homenagem, de va- 
lente para valentes, Assinado o armisti- 
cio pouco depois, foi esta acção — para 
De La Peritre— o seu último combate, 
que éle mais tarde recordava, dizendo 
que encontrara inimigos mais fortes 
mas nunca marinheiros que se batessem 
com mais bravura e lealdade do que os 
tripulantes do Augusio de Castilho, 

A bandeira do caça minas português, 
conservou-a e defendeu-a contra tôdas 
as ofertas feitas no sentido de a recu- 
perar, pely valor excepcional que lhe 
atribuía: 2! um grande trafeu disse Ele 
uma vez. 

A memória de Lothar von Arnauld 
De La Peritre, vice-almirante da arma- 
da do Reich, merece a todos os portu- 
gueses a simpatia viril que é devida a 
um leal adversário. É 
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IMPRENSA 
Ocidente 

Acha-se em destribuição o n.º 35 
desta revista mensal, dirigida por 

Manuel Múrias e Alvaro Pinto, que 

continuam a mantê-la à altura dos 

seus créditos literários. 

As notas e comentários, do último, 

por interessantes, não desmancham o 

conjunto, 
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PROCISSÕES 
A'manhã e segunda-feira realizam» 

-se as dos Passos nas duas freguesias 

da cidade, 
A primeira sái e recolhe no Carmo; 

a segunda na igreja de S. Domingos. 

Ambas costumam atravessar as ruas 

da cidade com ordem, unção e res- 

peito. 
  
  

O DEHUCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça May- 
quis de Pombal “AVEIRO, 

  
  

D. Afonso XII 
A' doença grave sobreveio a morte 

do ex-monarcã espanhol, exilado em 

Roma. Contava 55 anes e da sua bio- 

grafia consta, em resumo, o seguinte: 

casou em 15 de Maio de 1906, na 

capital do seu país, com a princesa 

Victoria Eugênia de Bettemberg. Na 

ocasião em que o cortejo nupcial atra- 

vessava uma rua, os noivos foram al- 

vo dum atentado, à bomba, de que 

saíram ilesos, 

Do matrimónio nasceram seis filhos: 

o príncipe das Astúrias, que morreu 

num desastre de automóvel; D. Jaime, 

surdo-mudo; -D.- Beatriz, D. Gonçalo, 

vítima, também, dum desastre de au- 

tomóvel; D. Cristina e D. João, em 

quem recentemente abdicára através 

dum documento histórico onde falava 

do seu amor à Espanha, que em 

Abril de 1931 abandonou para evi 

tar o derramamento de sangue. 

Tendo se incompatilisado com to- 

dos os partidos políticos e depois do 

golpe de Estado de Primo da Rivera, 

com cuja ditadura não conseguiu en- 

tender-se, Afonso XIII chamou ao Go- 

verno o general Berenguer e a seguir 

o almirante Aznar, que pretendia fa- 

tica que alastrava pavorosamente, Mas 

o ei não consentiu. E como a monar- 

quia perdesse as eleições municipais 

de Madrid, que os partidos vepubli- 

cano e socialista venceram por esma- 

gadora maioria, deixou voluntáriamen- 

te o trono e exilou-se, declarando que 

voltaria quando os seus compatriotas 

o entendessem. 

Vai agora, mas já inanimado — sem 

vida, 

Para que o iulguem e entre defini» 

tivamente na História, 

ip 

“Mi-carême, 

Coincidindo êste ano o dia da ser- 

ração da velha com o aniversário do 

Recreio Artistico—19 de Março — uma 

comissão de sócios daquela colectivi- 

dade propõe-se festejar a data, abrin- 

do nessa noite os seus salões para 

realizar uma festa condigoa em honra 

de S. José — padroeiro dos trabalhado- 

res. 
We 

Os fósforos de cêra 
Começaram a faltar nas lojas, não 

atinando nós com a razão, 

Se há tanto quem faça cêra!,.. 

VELHO USO 
Na vila de Agueda era. costume 

efectuar-se na noite de hoje a trasla- 

dação da imagem do Senhor dos Pas- 

sos, em camarim, para a igreja de 

Asseguins. Nunca assistimos, mas re- 

ferem as crónicas ser imponente essa 

procissão através os campos devido ao 

grande número de pessoas que nela 

tomavam parte, empunhando velas 

acêsas, Uma coisa, porém, se verifi- 

cou no ano de 1681 durante a ceri- 

mónia, que mereceu pública: repri- 

menda do Bispo de Coimbra: cumo, 

nêsse tempo, era a irmandade do Se- 

nhor Jesus que fornecia as velzs e 

uma grande parte daqueles a quem 

foram distribuídas as tivessem levado 

para casa, sem temôr de Deus, orde- 

nou o referido prelado que, de futu- 

ro, a irmandade as repartisse por 

meio dum rol e pelo mesmo processo 

as recolhesse, 
Por aqui se verifica haver exemplos 

  

  que já -vêm-de longe, 

zer frente à gravíssima situação polí- 

COMBOIOS DO VALE DO VOUGA 
No dia 5 começaram a funcionar 

com um novo horário, tendo-se tam- 

bém iniciado as viagens diárias do 

auto-rail para passageiros munidos dé 

bilhete de 1,º classe, 
A lotação dêste, porém, é limitada. 

  

A ANAREZA 

Diz um jornal inglês que Hetly 

Green devia ter sido a mais avarenta 

de tôdas as mulheres daquele país. 

Começava por vestir pobremente, mas 

emprestava quantias avultadíssimas aos 

Estados que recorriam ao crédito, Pas- 

sando horrorosas privações, sentia-se, 

porém, satisfeita por haver encontra 

do o segredo da felicidade!!! 

E é que foi, realmente, uma felici- 

dade... para os herdeiros, que de- 

pois da sua morte se foram à enorme 

fortuna e a gastaram em tôda a espé- 
cie -de prazeres, 

Se é sempre assim... 

REPAROS... 
O cabeça da raça e outras cabeças 

à semelhança aproveitam todos os en- 

sejos para ver se enterram a choupa, 

mas enganam-se, Por causa da falta 
de luz, que o ciclone determinou, es- 

creveu-se para: aí, como de costume, 

de modo a fazer acreditar nutna coisa 

que era irrealisável, Falar é fácil, E 
há sujeitos, então, capazes de resolve: 

rem o mais complicado problema em- 

bora sejam uns autênticos — aleijadi- 

nhos, .. 

O que se deu com a luz em Aveiro 

foi, de resto, o que se passou nas ou- 

tras terras de idênticos ou iguais re 

cursos à nossa, 

Sem tirar nem pôr. 

ANO 34.º 
Sábado, 8 de Março de 1941 

N.º 16714 

  

| VHS ANDO q Li 

Cartas à uma amiga de longe 
Março, 1941 

Minha querida: 

Não te admires... 
de novo a levar alé li as notícias da 
terra,,. Não queria, confesso, mas aci- 
ma e superior à nossa vontade, ha, mui- 
tas vezes, uma fórça imperiosa que nos 
obriga a ceder. E eu cedi; voltei, sem 
mesmo ter partido de vuz,., 

Gostaria de continuar a conversar 
coutigo em público, mas escondida, pois 
assim teria mais coragem de te fazer 
confidências e de te contar segrêdos 
Mas isso só é possível se esqueceres 
quem éu sou, lembrando-te, apenas, de 

quem eu era dantes. 
E agora, viremos a página... 

Sim; cá me tens 

Ja passou o Carnaval, No entanto, 
não poderei deixar passar em branco 
essa animadissima quadra... 

Nas ruas, todos se vestiam como sem- 
pres.. SOmente numa ocasião apareceu 
um grupo de gente môça fantasiada, 
que pagou essa ousadia, indo parar a 
um casarão desconfortável, onde todos 
nós temos, infelizmente, uma tábua... 

Em, vez de animadas batalhas de flôres 
e-de confetis, ciclones e temporais, que 
arrastaram na sua frente, à mistura com 

berrantes e coloridos papelinhos e ser- 
pentinas, asgch minés e os telhados, 

A! noite, a cidade em trevas tinha 
um ar de vida agonizante, Fazia dó. 
Mômo desembarcou em Esgueira, a co: 
rôa debaixo do braço, embru"hada num 
jornal, o cetro a servir de bengala, Ea- 
trou no teatro e de lá não saiu mais. 
Presidiu aos bailes, não tão numerosos 
como de costume, mas que talvez por 
isso despertaram mais interesse e estive- 
ram mais concorridos. Não há ninguém, 
por mais sensaborão que seja, que não 
goste; pelo menos, de sentir alegria à 
sua velta, 

E como,o Carnaval se resumiu apenas 
a meia duzia de danças, não deve pas- 
sar sem nota o baile dos modêlos de 
chita. Foi êle organizado por um gru- 
po de rapazes do Beira-Mar, cheios de 
entusiasmo e animados do desejo de que 
o club prospire e marque pela novida- 
de das suas iniciativas. Numa (erra, 
onde, felizmente, não ha assuntos palpi- 
tantes para discutir, as chitas tiveram 
foros de coisa sensacional, Trabalharam 
as modislas e todas quiseram mostrar 
que Aveiro merece a fama de terra de 
bom gósto e-de elegância, Estão, pois, 
de parabéns Os rapazes organizadores, 
que com esta iniciativa movimentaram 
a cidade, despejaram as bolsas dos apai- 
xonados dos modêlos, fizeram trabalhar 
a má jíngua e saltitar muitos corações 
e arrastaram ao tealro, pequeno para a 
multidão que lá se juntou, curiosos sem 
conta, 

Um abraço da 
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Coisas de Farmácia 
Lêmos num jornal de Lisboa que 

o Sindicato Nacional dos Farmacêuti- 
cos, tendo reiinido há dias, aprovou 

o modelo da nova bata e o dístinti- 

vo a usar exclusivamente pelos farma- 

4 CENSURA   
Obras camarárias 

Numa parte da Rua Direita procê- 

de-se actualmente ao alargamento e 

| prolongamento do cano de esgoto que 

por ela passa, o que se tornava de 
absoluta necessidade para os respecti- 
vos moradores. 

O trânsito sofreu, por isso, inter- 

rupção naquela zona. 

— ———————— 

OS JORNAIS 
Escreveu alguém: 

O jornal é um mudo que fala, um 
cego que guia, um morto que vive. 

Tal e qual. 

—  ———— 

“Mólho de Escabeche,, 

Mais dois espectáculos estão mar- 
cados para quarta-feira e sábado da 
próxima semana, devendo, em segui- 

da, o Grupo Cénico do Club dos Ga- 
titos representar no Pôrto, como tôra 

deliberado, 

agem 

AS ANDORINHAS 
Já chegaram, já as vimos, já por 

aí andam a esvoaçar e a chilrear. Si- 
nal de que temos à porta a Primave- 
1a, de que caminhamos para dias mais 

quentes, de que vai desaparecer, bre- 
ve, a estação invernosa. 

Nenhumas saiidades deixa. 

  

————— e. 

Feira de Março 
Apareceram os cartazes anunciado- 

res do mercado anual do Rossio, de- 

senhados, Este ano, pelo sr. Pompílio 

Souto, 

Achamos as côres mal combinadas, 
prejudicando-lhe o relêvo, Ainda as- 
sim, escapa, 

DOMOLIÇÃO DE PARDIEIROS 
As duas casas velhas da Rua Di- 

reita, contíguas ao novo edifício do 

correio, prestes a concluir-se, já estão 

em terra. 

Assim houvesse possibilidade de 
fazer o mesmo àos pardieiros existen- 

tes do outro lado, .. 
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Curiosidades 
Pode ver:se um átomo? Eiso que 

sóbre o assunto se lê na revista Jn- 
dústria Portuguesa: 

Todo o Mundo, matéria viva, corpos 
inertes, ar, água, tudo, enfim, é consti- 
tuido por átomos; mas, êstes átomos são 
tão pequeninos, tão infinitesimais, que 
até. hoje não foi possivel vê-los, Se se 
quiser verificar quanto são pequenos, 
devemos imaginar a mudança que se 
operaria se todos os objectos que nos 
são familiares aumentassem ao ponto 
dum átomo se tornar visível. ' Carlos 
Stoermer, sábio alemão, calculou : 

Em primeiro lugar, suponhamos que 

cêuticos técnicos, a-lim-de se não con- 

fundirem com o restante pessoal das 

farmácias, e que consta duma placa 

de esmalte com o emblema da profis- 

são sôbre a palavra farmacêutico. 

Belo! todas as coisas aumentavam cem vezes, 
Ainda faltava a bata chapeada ou | Os homens transformar-se-jam em gi- 

esmaltada ! gantes. A sua altura atingiria metade 
Catita | da tórre Eiffel, de Paris, e as vespas 

animais grandes como touros, Imagine- 
mos, agora, que éste novo Mundo vol- 
tava a aumentar cem vezes. A estatura 
humana medir-se-ia por 15 a 20 quiló- 
metros, a vespa atingiriu algumas cen- 
tenas de metros. Cada cabelo teria um 
metro de espessura; e os micróbios de 
um mililimetro, passariam a um centi- 
metro. Aumentemos, ainda, cem vezes 
êste mundo fantástico, o que levaria o 
mundo actual a ser um milhão de vezes 

Depois disto, que mais virá? 

IFÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO — TELEF. 22 

  

  

AZULEJOS-LOUÇAS SANITÁRIAS, 
ARTÍSTICAS E DOMÉSTICAS   maior. Os cabelos teriam cem metros 

de espessura. Os micróbios um metro, 

  

  
  

    
mas os átomos não alcançariam um dé- 
cimo de milimetro. 

Um último aumento. Cem milhões de 
vezes. Finalmente, o átomo do hidrogé- 
nio seria visivel. Entretanto, os cabelos 
passariam a ter a espessura de 10 qui- 
lómetros, os micróbios seriam gigantes- 
cos monstros, e um taco de bilhar atin- 
giria as dimensões do raio da Terra, 

  

As Dar hon ria : 
Atinal sempre passaram a fechar 

ao domingo, durante todo o dia, para 

abrirem na segunda-feira de manhã, 

Tem vantagens e desvantagens. 

Como tudo. 

  
  

Notas Mundanas 
  

| Aniversários 

Fizeram anos: no dia 2, a sr.” D. 
Gabrieta Pereira Corado, esposa do 
sr. Edomeu da Silva Corado, inspec- 

tor da Singer,e em 3,a sr.º D. Rosa 

Malaquias da Naia e também seu 
marido o coronel-farmacêutico. sr. 

Francisco Marques da Naia. Em 10 
fá-tos a galante Maria Manuela e o 
inocente Rui Helder, filhos, respectiva- 
mente, dos srs. Antônio José Nunes 
Rangel e Silvio de Sousa Moreira, 
residente na Beira (Africa Oriental); 
em ll, a sr? D. Maria Carolina Lopes, 
veneranda mãe do nosso velho amigo 

José de Sousa Lopes, actualmente em 
Lisboa; em 14, à menina Maria Fer- 
nanda Campos Carreira, dilecta filha 
do sr. Joaquim de Castro Carreira, 

«chefe du secretaria da Câmara de 
' Anadia, e asrº D, Maurícia Bernar- 
|do de Albuquerque, esposa do sr. 
“Acurcio Maia-de Albuquerque, ambos 

| 

 



  

, 

  

MERCANTIL AVEIRENSE 

O DEMOCRATA 

  Fed ET AS a A E ET A QUE 

RR Ê 
  

Casa fornecedora de materiais de construção 

EFA A DSO QUANT AV ETR O 
  

  

  

  Cimento Portland normal E E CIL 
  

ARTIGOS 

Pregos 
Parafusos 
Anilhas 
Rebites 
Arame 
Balmases 
Bisnagas 
Brochas 
Cápsulas para garrafas 
Carda 
Chapa de chumbo 
Cravo para, tanoeiro 
Ganchos para cabelo 
Lâminas de barbear 
Rêdes de arame 
Rêde mosqueira 
Tubos de chumbo 

DA COMPANHIA 

Art 

Anzois 
Lonas 
Cordas 
Piche 
Breu 
Carbon 
Vertedouros 

PREVIDENTE»: 

Igos de Pesca: Ariigos de Marcenciro 
artigos de Carpinteiro 
Artigos de Serralheiro 
Ariigos Náuticos 
Agulhas de marear 
Mapas das costas pofluguesas 
Mapas dos bancos da Noruega e 

il Groenlândia 
Ampulhelas 
Réguas de cálculo Remos 

Linhas de pesca 
Canas de pesca 
Amostras para peixe 
Sedielas 
Chapeus de oleado 
Botas de água 
Correntes de ferro 

Bitáculas 
Agulhões 
Waith lights (fogos: para sinais no mar) 

Artigos de incêndio: 

Exlintores, mangueiras 

Prensas para lagares 

Carvão de forja 
Carvão de chauffage 
Ferro para cimento 
Ferro ein chapa 

Fólha de Ilandres 
Chapa zincada 
Tintas 
Motores 

  

Representantes de: 

Jayme da Costa, LL 
Companhia Previdente     

  
  

Óleo de tfigados de bacalhau SANTA JOANA 

professores oficiais, e O sr. Vasco 
Vieira da Costa; e em t4, 0 sr. md- 
jor Joaquim Geraldes, residente em 
Coimbra. 

Gente nova 

Deu na quinta-feira à luz uma 
criança do. sexo masculino a esposa 

do comerciante, sr. Ernesto Vleira. 

Parabens. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs, Cus- 
tódio Marques Pitarma, importante 

industrial de panificação em Sacavem 

e esposa; João de Pinho Nascimento, 

residente em Afuradu (V. N. de Gaia); 

Amadeu Rodrigues da Pauta, viajante 
duma drogaria do. Pôrto, e o nosso 
amigo de Viana do Castelo, sr, José 

Pequeno. 

—De Ovar foi transferido para 

Viana do. Castelo o nosso assinante 

sr. Antônio Marques Pereira, empre- 
gado do Banco N, Ultramarino, 

Doentes 

Continuam a acentuar-se as me- 
lhoras dos srs. Henrique Rato e João 

Mota, O que nos apraz registar. 
— Em Agueda, onde reside, adoe- 

ceu a sr, tenente Lopes dos Santos, a 

quem desejamos pronto restabeleci- 
mento. 

—— ——oydrep ie —— 

Comunicado à lavoura 
Para os devidos efeitos se comunica 

aos orizicultores da área desta Briga- 

da que desejem obter boas sementes, 

que devem fazer, sem demora, a sui 

inscrição na Comissão Reguladora do 

Comércio de Arroz, única entidade 
que, por fôrça do decreto n.º 30,361, 

de 6 de Abril de 1940, pode forne- 
cer sementes seleccionadas de arroz. 

Como, porém, até à data da publi 
cação daquele diploma esta Brigada 

Técnica da. IV Região forneceu aque- 
las sementes a' todos os lavradores 

que com ela tem trabalhado e que 

para êsse fim, se lhe dirigiram, pede- 

-se a todos aqueles que se inscreve- 

rem na Comissão Reguladora do Co- 
mércio de Arroz que informem esta 
Brigada da Delegação em que entre- 

garam a requisição de sementes e bem 

assim da sua residência, enderêço, 

quantidades e variedades requisitadas. 

Para todas as informações que cs in- 

teressados reputem necessárias, bem 

como para a prestação de assistência 

técnica, continua, como sempre, a Bri- 

gada Técnica da IV Região ao dispôr 

dos interessados, 

Aveiro, 21 de Fevereiro de 1941. 
O Engenheiro Agronomo Chefe da Brigada 

Antônio Lobo Alves 

É di a q 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 9 de Março de 1941 

às 15,30 e 21 horas 

Mulheres 
TO qt 

Quinta-feira, 13 (às 21 h,) 

Escândalo na Socledade 

Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 

da França 

Ex-clínico do Dispensário 
Central Anti-Tuberculoso 

de Coimbra 

Raios X 
Consultas: 

Das 10 às12'é das 14 às 17 h. 
Rua Coimbra, 9-1.º-E. 
AVEIRO     

Secção Desportiva 
Foot-Ball 

Sanjoanense 6 Beira-Mar 1 

O Beira-Mar sofreu, no domingo, 

em S, João da Madeira, a sua pri- 
meira derrota no campeonato nacio- 

nal da 2.º divisão. 
Talvez devido a pequenos inciden- 

tes registados antes do encontro, os 

nossos rapazes mostraram-se no decor- 
rer do jôgo apáticos, medrosos e de- 

sinteressados, fazendo uma partida 

bastante abaixo do normal, 

Só isso justifica a pesada derrota 

que sofreram, 

Beira-Mar — Anadia F. Club 

No Estádio Mário Duarte defron- 
tam-se âmanhã êstes dois grupos, es- 
tando marcado o encontro para as 15 
horas, 

A. 

Correspondências 

Esgneira, 6 
Por essas estradas fora só se vêem 

árvores derrubadas pelo ciclone, que 

    

entre nós também causou bastantes 
prejuisos, 

=PFoi . pedida para o sr, João: Gi]- 
zans, residente em Alfarelos, a mão 

da menina Libania Farto, sobrinha 

do nosso amigo sr. Manuel Mateus 
Farto, 

O enlace realizar-se-há na próxima 

Primavera. 

Pp: 

  

Declaração 
Elviro Lima Duque, antigo sócio da 

S. P. dos Animais, torna público que 
nada tem de comum com uns indivi- 

duos que estiveram prêsos por irregu- 

laridades praticadas em nome daquela 

Sociedade, 
Aveiro, 6 de Março de 1941. 

Necrologia 

Com 82 anos, faleceu, faz hoje oito 

dias, Maria Rosa Ferreira da Eu- 

carnação, mãe do sr, Francisco da 
Encarnação e sogra do sr, tenente Jú- 
lio Durão, a quem acompanhamos no 
seu luto, 

Era viúva e o seu cadáver foi se- 
pultado no cemitério central, aonde, 

domingo de tarde, o acompanharam 

numerosas pessoas, 

a 

Na quarta-feira sepultou-se nó an- 
tigo “cemitério da cidade um filhinho, 

de 6 mêses, do sr, dr. Dias da Costa 

Candal, tendo a urna do pequenino 

Pedro Manuel Natividade Dias da 
Costa, cuja chave foi entregue ao pa- 
drinho, o nosso amigo Alfredo Esteves, 
seguido numa carreta ladeada por 

pessoas das relações dos pais da indi- 

losa criança, que a cobriram de flores, 
Os nossos sentimentos a quantos 

sofrem com a sua morte prematura, 

4 * + 
Em Agueda finou-se durante a noi- 

te do último sábado com 40 anos de 
idade, o sr. Telmo de Aguiar Guerra, 

que há mais de vinte era empre- 
gado na filial desta cidade do Banco 
N. Ultramarino, onde ainda trabalha- 
ra naquele dia, nada fazendo prever 
o desenlace, 

Era solteiro, vitimou-o uma angina 
pectoris que se lhe manifestara com 

carácter alarmante e o seu entêrro, 

efectuado segunda-feira, foi largamen- 

te concorrido, 

q * + 

Em Seixo (Montemor - o - Velho) 

igualmente se finou a semana passada 

  

Na frente da batalha, 

Jdarrocao 
é o primeiro canhão... 
  

  

Café-Restau 

COZINHA REGIONAL 

PREÇOS 

  

SERVIÇO PERMANENTE 'DE ALMOÇOS E 
Especialidades culinárias, pratos da ocasião, vinhos magníficos. 

rante Rossio 
JANTARES 

  

ESPLÊNDIDA SALA DE JANTAR 
Recebem-se permanentes com ou sem quarto 

MÓDICOS 
ENTRADAS: pelo Café e pela Trav. da Rua do Alfena 
A ADE SESC TS ESPERO POTE 

  

Criadas-raparigas 
Oferecem-se duas, de 13 e 

18 anos, dando boas informa 
ções. Falar no: Patio Vieira 
da Silva, em Vilar. 

REPARAÇÕES 
e bobinagens em motores elcc- 

tricos de corrente alterna e 
continua, dinamos e apa- 
relhagem alectrica, fazem- 
-se com tóda a perfeição 

e rapidez na 

Fundição Aveirense 
de 

Paula Dias & Filhos, L.“º 

(TELEFONE 40) 

    

Casa com quintal 
Vende-se próximo das -Pom- 

binhas, com 5 divisões. Dirigir 
a Manuel Alves de Malos, 

EN , 

/º sr. Jorge Fernando da Cruz Vieira, 

ex-tenente do Exército e que até há 

pouco aqui residiu. I 

Tinha 48 anos, 
deixa descendentes. 

era casado, e não 

* Eos 

Em Oliveira de Azemeis também 
deixou de existir com=36 anos de ida- 
de, apenas, o st. Alberto da Costa 

Falcão, filho do conceituado farma- 

cêutico daquela vila, nosso presado 

amigo e antigo côndiscípulo, Alberto 
Falcão, 

Um abraço muito apertado de con- 
dolências substitue as palavras de li- 

nitivo que nos faltam para atenuar a 

dôr dum pri estremoso perante a 

crueldade do Destino, 

CASA Rua Aires Bar- 
bcsa. Tem ótimo terreno que 
dá 3 alqueires de semeadura. 
Tratar com Manuel Balacó, 

Anunciai no DEMOCRATA 

  

VENDE-SE na 

  

ED RS SED Ir 

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 

nariz, garganta e bôca 

Consulias : dus 10 às 1? 

é das 15 às 17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

| Avenida Central 

  

AVEIRO 
SEA SST OE IS 

Câmara Muoicipol do Aveiro 
Eos 

EDITAL : 
Venda de ferreno na Apeni- 

da Cenfral 
Lourenço Simões Peixinho, Pres 

sulente du Câmara Municipal de 
deciro: 

   

  

saber que 
Municipal da minha 
cia gyesolveu, 

a Câmara 
presidên- 

em sua reunião 
ordinária de 27 de Feveveiro 
findo, pôr em arrematação, no 
dia 27 de Março corrente pelas 
l4 horas e perante a mesma 
Câmara, a venda do lote de 
terreno, nº 52 da planta da 
Avenida Central, situado na 
margem norte e a trinta é no 
ve metros do gaveto da primei- 
va transversal da referida Ave- 
nida. 

O terreno em referência Ltem 
uv superficie total de. 405,00 
metros quadrados, sendo “o 
preço, por metro quadrado, de 
sc. 80800. 

A Planta é condições de ar- 
remalação estão patenles aos 
interessados, todos os dias 
úteis, das 11 às 17 horas, na 
Secretaria Municipal. 

E para constar se passou 
êste e outros de igual teor,que 
vão ser afixados nos lugares 
mais públicos e do costume. 

Aveiro é Secretaria da Ca- 
mara Municipal, 5 de Março de 
1941. 

O Presidente da Câmara,   Lourençr Simões Peixinho, ç 

  

  

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco — AVEIRO     REIEEFO N:E,Ns 

  

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os. dias 
das 10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Ghiado) — AVEIRO 
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| contestar, 

Artigos diversos: 

Artigos de Lavoura: 

E 

Companhia Geral da Cal e Cimento SECIL 

Companhia Geral de Combustíveis 
Fábrica de Fundição AL BA 
J. Garruio & C.*, Sucessores 

Comarca de Aveiro 
E SE mo 

Editosde50O dias 
1º publicação 

Por éste Juizo, 
ção, primei 

segunda see- 
ra Vara, e: nos au- 

tos de cão de divórcio em 
que é autora Rosa de Jesus 
Palhais, casada, agricultora, da 
Gafanha de Vagos, é reu o-seu 

        

"marido. Alfredo Andrá Marga- 
vido, também da Gafanha de 
Vagos, mas actualmente ausen- 
le em parte incerta no Estado 
de São Paulo, dos Estados Uni 
dos do Brasil, correm éditos 
de cincoenta dias a contar da 
segunda e última publicação 
do respectivo anúncio, cha- 
mando e citando o dito reu 
Alívedo André Margarido, pa- 
ta, no prazo de vinte dias, Ler- 
minado que seja o dos éditos, 

querendo, a referida 
acção, que a autora contra ele 
intentou com os fundamentos 
dos números dois, quatro, cin- 
co e-seis do artigo 'quarto do 
Decreto: de três de Novembro 
de. mil novecentos e dez, es- 
pecilicados na respectiva peli- | p=REemaaa cas ememarees arm 2ro 
cão inicial, 

Aveiro, 21 
1941, 

O chefe de secção, 

Carlos Hermenegildo de Sousa 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

de Fevereiro de 

Perestrelo Botelheiro 

CNT A E E an 

Teatro Aveirense 
(S. A. R.L.) 

Assembleia Geral 
Conforme o Artº 37.º dos Estatu- 

tos desta Sociedade, convoco a reii- 
nião da Assembleia Geral para o dia 
9 de Março, pelas 14 horas, e na 
séde, para discussão e aprovação de 
contas da Gerencia do ano de 1940, 

Não comparecendo número legal de 
acionistas fica desde já convocada 
nova reinião para o dia 23 do mes- 
mo mês, no mesmo local e à mesma 
hora, 

Conforme o Árto 38.º convoco a 
reiinião da Assembleia Geral para o 
dia 16 de Março, pelas 14 horas, e 
na séde, para eleição da mesa da 
Assembleia Geral, Direcção e Conse- 
lho Fiscal para o tríenio de 1941/1943, 

Não comparecendo número legal de 
acionistas, fica desde já convocada 
nova reiinião para o dia 30 do rele- 
rido mês, no meémo local e à mesma 
hora, 

Aveiro, 22 de Fevereiro de 1941, 
O Presidente da Assembleia Geral 

Alberto ron ra e PR 

Ea de Amei Gonçalves 
DOENÇAS e ca E DENTES 

Clinica geral 
Consultas todos os dias úteis 

das 9 às 12 e das 15 às 18h, 
Praça do Comércio 

(Em frente aos Arcos) 

=— rider —— 

  
  

À DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

   

    

  

     

sextas-teiras — das 16 às 18 horas 

e 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

Comarca de Aveiro 

Editos de45 dias 
1.º publicação 

Pelo Juizo de Direito, segun- 
da Vara—segunda Secção Mo- 
rais-e nos autos de falência 
requerida por Alfredo Osório, 
casado, farmacêutico, de Avei- 
O, contra Pompeu da Costa 
Pereira, casado, comerciante, 
também de Aveiro, decretada 
por sentença de 26 do cotren- 
te, foi marcado o prazo de 45 

dias, a contar da primeira pu 
blicação dêste anúncio, para a 
reclamação de créditos, deven- 
do. os respectivos. erêdores, 
dentro daquele prazo, apresen- 
lar as suas reclamações, jun- 
tando os competentes docu- 
mentos e oferecendo a prova 
que julgarem necessária. 

E” administrador da massa, 
Manuel da Cruz e Sousa, ca- 
sado, empregado bancário, de 
Aveito, que ficará sendo o de- 
positário judicial dos bens que 
ao falido foram apreendidos e 
arrolados, 
Aveiro, '27 de Fevereiro de 

1941, 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito 
A. Fontes 

O escrivão,   Jodo Antonio de Morais Sarmento 

Comarca de Aveiro 

ANUNCIO 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que, por sentença de 
10 de Fevereiro corrente, foi 
decretado o divórcio entre os 
conjuges Abilio Marques Fer- 
reira, operário, residente em 
Almada e Maria Nunes da Sil- va, doméstica, de Eixe. 

Aveiro, 12 de Fevereiro de 
1941, 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito, 
À. Fontes 

O Escrivão, 
João António de Morais Sarmento 

VENDE-SE um e: reno 
situado na Gandara da Olivei- 
vinha, confrontando do norte 
com Monuel Pereira, e do sul 
com José Marques” Mostardi- 
nha, do nascento com a estra- 
da Pública, e do quente com 
os Peraltas, da Costa do Va- 
lado. Quem pretender dirija se 
à viuva de Alberto Nunes Ra- 
feiro, em Aradas. 

Rocha Campos 
MÉDICO 

    

    

    

  

    

  

Com prática nos Hospitais 
Civis de Lisboa 

Clínica geral - Doenças 
das crianças 

CONSULTAS: das 10 às 12 
e das 15 às 17 horas 

Consultório: RUA JOÃO DE MOURA 
Qunto à passagem de nível de Esgueira)   
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